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Inquerito necessario 

E' temerosa a crise com que luctam 05 nossos ca 

mínhos de ferro, mercê das leis imprudentes e da st 

tuação cambial. 
O famoso horario do trabalho veiu impor encar- 

gos pesadissimos á exploração aggravados pela falta 

de adaptação do preceito geral das oito horas ás mo- 

dalidade; do serviço ferroviario. Fóram baldadas re- 

presºntações e defigencias para fazer adoptar precei" 

tos regulamentares judiciosos que attenuaássem a male- 

ficencia da lei. Não insistiremos em referencias 4 esse 

triste episolio,. bem conhecido dos nossos leitores. 

À crise cambial, junto ás perturbações originadas 

na vida industrial pela guerra, é sobre tudo nos pre- 

ços do carvão, oleos e outros materiaes que se faz 

sentir, influindo ainda pelo aggravamento do custo da 

vida nos salarios e vencimentos. Não ha sobretaxas 

que logrem contrastar para os caminhos de ferro ef- 

feitos da depreciação da moeda. 
Sahiram quasi todas ás nossas linhas do periodo 

da guerra com o material circulante falto de conserva- 

ção, em vista dos seus altissimos preços e tendo as 

maiores difficuldades para obterem o material fixo 
exigido pela conservação da via 

Chegou 6 carvão a attingir o preço de 300800 por 
tonelada e excederem as lenhas. o de 40$001 

Felizmente que nos ultimos tempos: accentuou-se 
6 abaixamento dos preços tanto do carvão, como dos 

fretes, tendo já baixado os de Inglaterraa 11'e mesmo 

à 10 seh. O carvão desceu tambem, mas encontra 

no horario do trabalho e nos excessivos salarios, exi- 
gidos pelos mineiros obstaculo á reduoção de preços. 

O de 35 sch. pará o mercado interno, fixado em In- 

glaterra é inferior ao preço d'extracção, indo-se buscar 

a compensação ás exportações por preço mais alto: 

Assim, pois, não parece que na sua marcha descente 

os preços do carvão cif. Lisboa ou Porto possam vif 

a descer abaixo de 60 sch. a não ser para qualidades 

nferiores! Esse preço representaria já consideravel ali- 

vio d'encargos se o catibio melhorasse: Supponhamol-o 

à 20 sobre Londres e o carvão a 60 sch. Custaria a 

tonelada 36800. 
Sejam ainda mais modestas as nossas aspirações, 

limitados á deseraçada divisa cambial de 10. O: preço 

do carvão desceria a 72$00 cif., menos de metade do 
que actualmente sé pode obter. Que reducção consi- 

deravel nos encargos da exploração, no combustível, 
nos oleos, em todas as materias! 

Desde logo haveria receitas liquidas que propor- 

cionássem a realisação dos melhoramentos e acquisi- 

ções de material indispensaveis. 
Está chamando as attenções n'este momento o pro- 

blema das communicações rapidas nos grandes cen- 

tros. Vae-se realisar em Barcelona em 10 de março 

uma conferencia internacional promovida pela Liga 

das Nações para o estudo d'esse problema e das faci- 
lidades a proporeionar em materia de passaportes, de 

formalidades aduaneiras, de bilhetes directos. Será re- 

presentada n'ella o nosso paiz pelo distincto engenhei- 

ro Freire de Andrade, éuja alta competencia é fiador 
da boa defeza dos nossos interesses. 

Reune-se tambem no Bussaco em maio proximo a 
conferencia do trafego fránco-hispano-portuguez que 

antes da guerra se celebrava semestralmente e na qual 

tomam parte delegados das sete companhias por cujas. 

linhas se faz esse movimento, é a dos Waggons-lits: » 

E' mais do que tempo de restatelecer as facilida- 
des de circulação que havia antes da guerra pelo Sud- 

Express e por outros comboios directos que abreviar 

vam e tornavam: mais commodo o'trajecto entre os 

nossos portos e a fronteira franceza. | 

Ha difficuldades grandes que remover, provenien- 

tes umas de falta de material circulante e outras da 
reluctancia de aleumas companhias. | 

Ainda que fosse apenas tri-semanal a principio, o 

restábelecitmento do Sud-Express representaria consi- 
deravel melhoramento. 

Ao mesmo tempo o regresso dos rapidos Lisboa- 

Porto ão horario normal permitte á'B. A. um serviço 
directo entre Pampilhosa e a fronteira, pelo qual os 
passageiros sahidos de Lisboa ás 8,30" vão aleançar o 

correio” hespanhol' poupando: assime 118,15". Em sen- 
tido inverso poupam 75,30". nisto: 

Quando se podet-ter.uma carruagem directa Lis- 
boa-Maedina, emquaánto o não poder ser Lisboa-Hen- 
dava, já o itinerario directo pela Pampilhosa: offere- 

cerá sensivel rapidez e commodidade, poupando ao; 

viajantes apressados a demora em Madrid,
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E para se chegar mais tarde a serviços mais per 
feitos, importa não esquecer a necessidade de comple- 

tar a segunda via na nossa linha do Norte, de refor- 

çar via e pontes nas da Beira Alta e Salamanca á fron- 
teira, de adquirir machinas adequadas. 

Foram interrompidos esses melhoramentos pela 

guerra. Ha cerca de anno e meio o movimento de 

opinião provocado pelos projectos d'estabeleeimento 

da linha directa Paris-Algeciras chamou as attenções 

para a necessidade de assegurar maiores velocidades 

pelo itinerario directo Lisboa-Hendaya. Houve uma 

commissão nomeada para estudar o assumpto e segu- 

ramente :se. pronunciou pela prompta realisação das 

obras e acquisições de material necessarias mediante 

entendimento do Governo com às trez companhias 
interessadas n'aquelle itinerario. 

Nada se fez. Dissiparam-se as ephemeras preoc- 
cupações de momento. Succederá o mesmo agora ? 

Continuaremos a descurar os problemas vitaes da nos- 

sa economia, contentando-nos com os áccessos de in- 

termitente exaltação declamatoria, que nos dá a illu- 
são da acção necessaria ? 3 

O mal vem em grande parte da falta de methodo 
e da continuidade na acção administrativa. 

O nosso problema ferroviario não tem sido estu- 
dado no seu conjuncto. Não se tem colligido os ele- 

mentos de informação, que teem de ser forçosamente 
a base experimental, por assim dizer, das reformas 
uteis. Não se tem. comprehendido a necessidade de 
proceder a esse estudo em colaboração com as diffe- 
rentes empresas interessadas, tanto como o Estado, em 
que as suas linhas desempenhem cabalmente a funcção 
economica que lhes pertence. 

A portaria publicada no numero anterior constitue 

uma judiciosa iniciativa, mostrando o proposito de es- 

clarecer por um inquerito elaborado nas devidas con- 
dições, a situação da nossa rêde. 

— E' preciso conhecer as necessidades de cada linha, 
as caracteristicas da sua exploração, Os recursos com 

que se pode contar, as obras e melhoramentos indis- 
pensaveis para uma exploração regular, as imperíei- 
ções dos respectivos contractos, as providencias pra- 
ticas e possiveis para as remediar. 

Esse trabalho paciente e methodicamente executa- 
do linha por linha subministrará ao Governo as bases 

das reformas necessarias, sem as quaes se arrastarão 

os nossos serviços ferroviarios á mercê do empirismo 
de occasião, sem correspondencia com as necessida- 
ro. reaes mal estudadas e imperfeitamente conheci- 

as. 
A' Commissão de sobretaxas foi incumbida essa 

ardua tarefa. Os seus vogaes dividiram-na entre si, fi- 
cando cada um encarregado do inquerito a determi- 
nadas linhas, formando 4 grupos : linhas do Estado, 
da Companhia Real, da Beira Alta, de via estreita ex- 
ploradas por Companhias. . 

E' de esperar que as diversas administrações se 
compenetrem do alcance d'esse inquerito, sendo de 
seu proprio interesse assegurar-lhe o mais completo 
exito. A crise temerosa que a exploração dos cami- 
nhos de ferro atravessa é muito complexa e tem la- 
mentaveis repercussões na vida nacional, fazendo es- 
morecer quaesquer iniciativas de construcção de no- 
vas linhas. 

D'essa situação ha que sahir à custa d'esforços que 
todos, Governo e Companhias, tem que compartilhar. 
Como fazel-o sem cabal conhecimento das necessida- 
des que tem de ser attendidas e accordo rasoavel 
acérca das providencias para tanto efficazes? . 

Até agora a miragem do resgate e de uma grande 
operação sobre as linhas de via larga, que as englobe 
sob a acção de uma empresa unica tem desviado as 
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attenções d'essas providencias modestas mas subordi- 
Nao a um plano methodico e cuidadosamente estu- 
ado. | 

O inquerito directo a cada linha despido de for- 
mulas burocraticas, appellando para 6 concurso das 
empresas no empenho de chegar a formulas acceita- 
veis de reformas praticas susceptiveis de desanuviar o 
o horisonte no que respeita á acção economica dos 
caminhos de ferro, parece-nos indispensavel merecen- 
do pois louvor o Ministro que o determinou. 

* 

Sobre outro assumpto que se prende intimamente 
com o que versámos importa chamar a attenção. 

Esperamos muito e com razão do aproveitamento 
da energia electrica obtida das nossas quedas de agua. 
E' assim que no Minho se pode crear uma rêde ho- 
mogenea de 500 kilometros de linhas de via reduzida 
abrangendo as da Povoa, de Guimarães, da concessão 
do Alto Minho, da Lixa e varias outras, com tracção 
electrica, podendo ser-lhes fornecida a energia electri- 
ca pelas quedas de agua do Cavado e Rabagão. Essa 
electrificação pode abranger as linhas do Minho. e 
Douro. O f 

Estão em estudo importantes installações hydro- 
electricas, no Pavia, no Douro, no Côa, no Mondego 
no Tejo, no Guadiana. 

Está feita a concessão provisoria.de um tranvia 
electrico de Aveiro por Ilhavo e Mira a Cantanhede e 
foi pedida a de uma linha de tracção electrica do Lu- 
miar a Bucellas, Montachique, Mafra e Ericeira. 

A iniciativa privada manifesta-se pois e está exer- 
cendo louvavel esforço. São graves as difficuldades de 
momento originadas pelo preço ainda elevado dos 
metaes e machinismos e pelo cambio. : 

Uma boa parte do custo das installações é repre- 
sentada pelos machinismos, conductores, tubagens me- 
tallicas e material diverso similar. 

Porque não ha de conceder o Estado a isenção de 
direitos a esse material, bem como ao destinado 4 uti- 
lização da corrente electrica como força motriz? 

O pesado direito que a pauta impõe e que a co- 
brança em oiro vae aggravar enormemente represen- 
ta um gravame notavel. gta 

Porque se não concede a isenção de direitos ? Re- 
nuncie o Estado não a receitas actuaes, mas ás que se- 
riam provocadas por novas installações. Tambem não 
ha prejuizo para a industria nacional, porque não fa- 
brica esses maquinismos. 

Sem sacrificio algum pode pois o Estado reduzir 
consideravelmente o capital preciso para as installa- 
ções a crear. 

O contrario será grave erro economico. 

]. Fernando de Souza 

Grandes males, grandes remedios 

Sempre que tivermos de ajuizar da situação. o 
leitor apenas pode esperar de nós exposições e o 
muito longe de lisongeiras. Pessimismo ? Infelizmente 
elle está nos factos, não em nosso espirito. O certo | 
é que o paiz continua a seguir para os ultimos | 
afundamentos. ' ei o 

Logo que chegou ao poder, o sr. Cunha Leal ar“ — 
rancou ao parlamento uma grande receita de arte 
moderna para governar. O Thesouro foi auctorisado 
a tirar do Banco de Portugal mais 200.000 contos de 
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notas, acima de limite marcado pelo contracto de 
1918. Com isso regulárizaria as emissões e illegalmente 
feitas desde julho de 1920 e poderia continuar os 
pasamerntos do Estado. Ão mesmo tempo vinha tam- 
bem a permissão de ser alargada em mais: 15.000 

contos a carteira comercial do Banco. 
Poderia assim a circulação fiduciaria ir áté cerca 

de 690:000 contos, sempre com a mesma fraca reserva 
de ouro. 

Em 29 de Dezembro, data a que se refere o ulti- 
mo boletim de 19020, ella estava em 605.500 contos. 
Crescera a 23.000 contos por mez, em média. Conti- 
nuando oO augmento na mesma proporção, o novo 
limite ficaria attingido antes do fim de abril. 

O sr. Cunha Leal, discursando acerca da Agencia 
Financial do Rió, anntinciou que os 200.000 contos 
autorizados para o Thesouro estariam esgotados em 
maio Deve ser assim. Seria isso ainda antes, se os 

agravamentos das contribuições directas não começas- 
sem a produzir os seus fructos desde janeiro. 

O orçamento apresentado para 1921-22 já con- 
ta com mais 52.000 contos de impostos. Apezar disso, 
está nelle um defiícif implicito de cerca de 300.000 
contos, ou cerca de 24.000 contos por mez. Este cal- 
culo joga bem com a sobredita previsão do sr. Cunha 
Leal. Simplesmente a realidade vae ser ainda mais 
negra, 

Na situação a que chegou o paiz., ha só tres pro- 
cessos governativos a empregar, Infelizmente são bem 
poucos ainda os que podem reparar n'elles. 

O mais simples de todos, que já alguns aconselha- 
ram como inevitavel, consiste em declarar francamente 
a bancarrota do Thesouro. Mas poderia o Estado ces- 
sar.os pagamentos aos seus funcionarios e credores ? 

Ambos os expedientes já foram possiveis no passado. 
Hoje o primeiro daria as peores desordens e o segundo 
traria pelo menos a intervenção. dos estrangeiros na 

gerendia financeira do paiz. 
Quando muito se poderia, pois, suspender. o pa- 

gamento dos juros e amortisações, aos portadores 
da. divida. interna. Já elles são victimas especiaes da 

guerra, porque os seus. rendimentos conservaram-se 
os mesmos, apesar da elevação progressiva dos pre- 
ços. Haviamos de tirar-lhes todos, mesmo a titulo 

provisorio, lançando decerto muitos na miseria abso- 
luta ? Ainda que praticassemos tal violencia, que vale- 
ria isso ao Thesouro? Os encargos effectivos d'esta 
parte do orçamento não chegam a 15.000 contos e o 

deficit calculado aproxima se de 300.000. 
N'éstes nossos tempos, nenhum Estado vae para a 

declaração da fallencia. Esta é apenas invocada como 
perigo que urge affastar com auctorização para mais 

emissões de notas, como fez o sr. Cunha Leal, 
Vamos assim cahir no segundo processo governa- 

tivo possivel. Consiste pura e simplesmente em se fa- 
zer, pela força do erro, pelo poder da inercia, aquillo 
que se vem fazendo, 

Tudo se resume em trabalhar e produzir menos e 

em gastar e encarecer mais, pondo a circulação fidu- 
ciaria indefinidamente ao serviço d'esta vida contraria 
á natureza. 

Sejam quaes forem os aggravamentos que venham 
ahi nas contribuições directas e indirectas, pelos actuaes 
caminhos, tudo será prejudicado pela diminuição cada 
vez maior do trabalho, do capital e da producção, e 
pelas desvalorizações progressivas do escudo. Tam- 
bem o será, em proporções identicas ou superiores, 

pela inchação das despesas publicas. Não se esqueça 
que entre a previsão de 1920 e a de 1921 ellas eres- 
ceram 287.380 contos sobre os 277.260 contos. que 
primeiro. se tinham calculado! Agora o seu cresci- 
mento seria ainda mais vertiginoso pela acção dos 
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preços, dos cambios e das desordens: Não é exagera- 
do suppor que marchariam para 1 000.000 contos e 
que a nossa pobre moeda valeria por fim apenas tanto 
como a da Austria: 1 º/, em relação ao dollar! 

O mais simples, o mais facil, quasi diriamos o 
anais natural para a indole portugueza, seria continuar- 
se por ahi alem n'esse despenhadeiro até os ultimos 
afundamentos. Chegariamos assim, quasi impercepti- 
velmente, á ruina, á miseria, á insufficiencia de vida 
que vemos na Austria. À liquidação, no cabo de tudo, 
seria infinitivamente peior do que a declaração imme- 
diata da nossa fallencia. 

Que resta, pois, diante do espirito reflectido e pre- 
vidente? Apenas o terceiro processo: uma acção de 
força maior nas, finanças e na economia do paiz. Sem 
o extraordinario não se pode vencer esta situação 
tambem excepeional, em que os perigos são mortaes. 

O golpe nas despesas burocraticas e militares, nos 
desperdicios publicos, nas explorações bancarias e 
mercantis que devoram o Thesouro e à nação, tem de 
ser forte, certeiro, decisivo. D'ahi teem de desviar-se 
para à actividade productiva, seja como fôr, numerosos 
elementos «que hoje são agentes de ruina. 

A reivindicação de uma grande parte dos lucros 
de guerra para o Thesouro tem de fazer-se finalmen- 
com energia superior a todas as resistencias. Não ha 
outro ponto de partida para as tributações effetivas 
que pretendam attingir todo o capital e todo o traba- 
lho acima de limites bem escolhidos. 

A remodelação de todas as regies existentes e a 
formação de outras em cooperação harmonica do Es- 
tado e do capitalismo, sem desembolsos do Thesouro. 
para os grandes melhoramentes publicos, teem de ser 
feitas com vígor e com ouvidos surdos ás murmura- 
ções. Meis algumas dezenas de milhares de contos de 
receitas se tem de trazer dahi com rapidez. Mais ain- 
da se devem conseguir, por ahi os fomentos principaes 
de que depende o progresso economico e portanto a 
regeteração financeira. 

A producção agricola, unica susceptível de se de- 
renvolver largamente e de nos salvar neste abismo, 
tem de receber impulsos de primeira grandeza, ainda 
que se tenha de modificar o exercicio do direito de 
propriedade. É tambem quasi à unica esphera de ac- 
ção economica, onde neste momento, podemos admi- 
tir que seja sacrificado o principio de negar adianta- 
mentos do Thesouro exhausto em favor de quaesquer 
empresas e iniciativas particulares, À nossa necessida- 
suprema é tirar pão da nossa terra. 

As especulações que aviltam cada vez mais à moe- 
da, que elevam os preços e que difficultam ou impos- 
sibilitam! a vida, teem de receber tambem todos os 
golpes fundos que possam defender-nos até á epocha 
da abundancia e da normaliuade. O mais certeiro de 
todos tem de vir da concorrencia offerecida pelas regies 
de cambios e de abastecimentos e pelo cooperativis- 
mo de consumo, promovido fortemente pelo Estado. 

Só uma gavernação bem extraordinaria poderá 
tomar estas posições transformadoras, diante de tantos 
e tantos problemas e perigos acumulados. Tudo que 
não for isso representará de qualque modo a conti- 
nuação de uma catastrophe nacional. 

Poderá aquella vir por meios de accordos entre os 
partidos e facções que hoje estão em concorrencia ? 
Inclinamo-nos a crer que elles são impossiveis, tão 
grande é ahi a desorganisação. 

Mas se o não fossem, o que haveria? Mais uma 
experiencia inefficaz, Os elementos congregados não 
quereriam reformas verdadeiras, porque elles mesmos; 
Ou Os seus correligionarios seriam sacrificados. Pelo 
contrario, cada grupo quereria em seu favor, como se
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tem visto, maiores despesas: a continuação da ruina 
publica, 
Ez Assim, a governação capaz de uma violencia de 

salvação tem de vir por cima de todos esses agentes 

da destruição nacional. Resta saber qnem a poderá 

crear, impor e manter com a indispensavel força de 

opinião. 
Quirino de Jesus 

o q. É J 
À 

po 

Ministerio do Comercio e Comunicações 
Direcção Geral de Caminhos de Ferro 

Atendeéndo à de a , Companhia do Caminho de Ferro de 
Guimarães pretende alienar uma parcela de terreno proxima da 
estação de Vizela: 

Manda o Govêrno da Republica, conformando-se com o pa- 
recer .do Conselho Superior. de Obras Publicas, que a referida 
parcela, que mede 2694 metros quadrados e está situado entre os 
quilometros 25,351 é 25,432 da linha ferrea de Guimarães, seja 
considerado sobrante e autorizada à sua venda. 

Paços do Govêrnio da Republica, em 10 de Fevereiro de 1921. 
— Antorio Fonseca. 

Fé 

A actual crise do carvão e problema 
da força motriz em Portugal 

(Continuação) 

No fosso artigo, inserto no ultimo numero da “Ga 
zetaxr, estão indicadas as instalações necessarias para o 
aproveitamento da queda de agua de Alvaro, uma das 
quatro quedas que, no rio Zezere, à Companhia Nacio- 
nal de Viação e Electricidade se propõe utilisar para à 
producção de energia electrica. Vamos, a seguir, men- 
cionar detalhadamenie os trabalhos a realisar nas três 
quedas de agua restantes, que no sentido norte-sul, são 
as de Câábril, Vila Gaia e Castelo do Bode. 

Queda de agua do Cabril 

O dique a construir n'um ponto em que o rio 
serve de limite entre a freguezia de Pedrogam Peque- 
no, concelho de Certã e a de Pedrogam Grande, cón- 
célho d'este mesmo nome, represará um volume de 
agua util de 132.300.000 metros cubicos, constituindo 
uma albufeira com a extensão approximada de 33 ki- 
lometros. As obras a realisar são as seguintes : 

ã Dique para barragem do fio 
bb) Canal conductor da água 
c) Camara de carga 
d) Canalisações forçadas 
e) Central hidro-electrica 
/) Redes de transporte e utilisação da energia 
£g) Compra de terrenos 

O dique terá 75 metros de altura e o volume de 
cerca de 126.000 metros cubicos. 

O canal de levada terá o comprimento de 3.077 
metros, sendo a camara de carga, no «terminus» do 
canal, destinada á decantação da agua e partida das 
canalisações forçadas. i 
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As canalisações forçadas: serão em numero de 6, 
tendo o diametro de 1,'90 e o comprimento de 108 
metros. 

A central. hidro electrica terá instaladas machinas 
com a potencia de 30.000 cavalos produzindo 21.250 
kilowatts. 

As redes de transporte e utilisação da energia terão 
85 quilometros de extensão, sendo: apreciavel.a (area 
dos terrenos ocupados por estas instalações e pela agua 
represada. 

Quedá de apua de Villa Gaia 

No local onde deverá ser construido o respectivo 
dique, serve o rio de limite entre as freguezias de Dor- 
nes, concelho de Ferreira do Zezere e Sernache do 
Bomjardim, concelho de Certã, sendo. aqui o volume 
de agua util represada de 45.000:000 metros cubicos, 
constituindo uma albufeira com a extensão de cerça 
de 31 quilometros. : 

As obras a realisar n'esta queda são as seguintes : 

a) Dique para barragem do.rio 
b) Canal conductor da agua 
c) Camara de carga 
d) Canalizações forçadas 
e) Central hydro:electrica 
f) Linhas de transporte e utilização da energia 
£g) Terrenos para obras. 

O dique com 56 metros de altura, terá o volume 
de 168.000 metros cubicos. 

O canal de levada terá 2.930 metros de compri- 
mento, destinando-se a camara de carga, no «terminus> 
do canal, á decantação da agua e partida das canali- 
zações forçadas. i 

As canalizações forçadas, em numero de 5, terão 
cada uma o diametro de 2",60 é o comprimento de 
118 metros. 

A central hydro-electrica terá installadas machinas 
com a potencia de 40.000 cavallos, produzindo 28.330 
kilowatts. 

As rêdes de transporte e utilização de energia terão 
cerca de 120 kilometros, áttingindo algumas dezenas 
de kilometros quadrados à superficie dos terrenos 'ne- 
cessarios para as installações e reprezagem da agua. 

Queda de agua do. Casteilo do Bode. 

O dique à construir em um ponto em que o rio 
serve de divisória entre as freguezias de S. Pedro da 
Beberriqueira, concelho de Thomar e Martinchel, con- 
celho de Abrantes, reprezará um volume de agua util 
de 94.500.000 metros cubicos, constituindo uma albu- 
feira com à extensão approximada de 44 kilometros. 

As obras à realizar são as seguintes: 
a) Dique para barragem do rio 
b) Canalizações, forçadas 
c) Central hydro-electrica 
d Rêdes de transporte e utilização da energia 
e) Compra de terrenos. 

O dique. terá 56º metros de altura e o volume de 
cerca de 165.000 metros cubicos. 

As canalisações forçadas serão em numero de 6, 
tendo cada uma d'ellas o diametro de 2,60 & o com- 
primento de 82 metros. 

A central hydro-electrica terá installadas. machinas 
com a potencia de 55.000 cavallos, produzindo 38.960 
kilówatts, 

A rede de transporte e utilisação de energia terá 
150 kilometros de extensão, sendo egualmente consi- 
deravel a superficie dos terrenos que estas instalações 
e à agua represada ocuparão: 

A seguir vão indicadas as despesas totaes a fazer 
com estas. obras: ! E not 
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Quedas de agua do Alvaro 

o (AT tre daenpótidasd 1:470.. 000$00 
Canalisações:..:.-- 220 000800 
CONTAS ln TAiCSA 980 . 000$00 
ETIÇE COTTA AAA EDEA 380 000800 
TEOFIRNOS vie edes 68 000800 

Totálizda /alom 3:118 "000$00 

Queda de agua do Cabril 

DIGBes Vecca A saia + — 2:760.000$00 
CARAI 26 eo dá o: 670 000800 
Camara de carga... 094. 000$00 
Canatisações-..*+... 800. 000800 
5 .S fe AA ár VA AR Ad 3:000 . 000$00 
ASI E SRS DEAR, 050 .000$00 
DELLO NONOS cr a ab, & 170-000$00 

TE Ca a 0:344 . 000$06 

Queda de agua de Villa Gaia 

8) fe ao CSS SAA DAS AR 2:620-000$00 
Canal | 750 000$00 
Camara de carga. . 120 .000$00 
Canalisações..s... 960. 000$00 
be PRADA «2 /5:000. 000$00 
1645 T CAPA ADIA INATAR SS 1:320.000$00 
Terrenos .... 270. -000$00 

Tola Pe: LEO) 000800 

Queda de agua do Castello do Bode 

Dique: it .anes. «+ 2:400:000800 
Canalisações...... 1:120 + 000$00 
Gentral:inoikha ne hi 6:880. 000800 
Linhas .2tsólco Sos 1:870. 000$00 
Terrenos .:*».:.. 2 320, 000$00 

DORES 4 4a Ra 12:590. 000.00 

Resumindo: 

Queda de agua de Alvaro-. «1. ++ 3:118.000$00 
HG Na OCA DI ia ee 0:344 , 000800 

” + nn de Villa Gaia.» ..-. 11:040.000800 
" nv .* do Castello do Bode. 12:590 DON$O0 

Fotali& 18 E qua 36:092.000$00 

Todos estes orçamentos estão actualisados. Às obras 
no. Cabril, como já dissemos, iniciaram-se em 27 de 
Maio. de 1918 eteem desde aquella dáta continuado 
sem interrupção, achando-se em via de conlusão o ca- 
nal conductor. da agua, cujo comprimento vem alem 
de 3, kilometros, bem como a camara de carga donde 
partirão as canadlisações forçadas. Estas serão constitui- 
das por 6 enormes tubos de aço com o diametro de 
quasi 2. metros e o comprimento de 108 metros e é 
por ellas que se destribue e segue o consideravel volu- 
me de agua que, vindo pelo canal e entrando na ca- 
mara da carga, ali se precipita até fazer. os seus effeitos 
na central hydro-electrica, installada no «terminus> 
das referidas canalisações. 

A construeção do canal de levada, muito embora 
iniciada em .meados de. 1918, não se pode dizer que 
tenha sido feita com morosidade, attendendo ás di- 
menções do canal e a que este atravessa terrenos bas- 
tante accidentados e constituidos quasi exctusivametl- 
te por camadas de rocha' 

À construcção do respectivo dique, enorme muro 
de, 75 metros de altura e para o qual são necessarios 
186.000 metros cubicos de alvenaria, vae ser iniciada 
na proxima primavera, e estando já encomendadas no 
estrangeiro as competentes machinas, deve a. central 
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do Cabril;scomeçar à produzir energia em meados de 
1022. 

Para o estudo da questão, sob o ponto de vista fi- 
nanceiro, prevê a Companhia Nacional de Viação e 
Electricidade duas hypotheses, sendo a primeira para as 
despesas e rendimentos da installação do Cabril cujas 
obras jà estão bastante adiantadas e para a segunda 
hypothese todas as obras executadas e o rendimento 
das respectivas instalações. 

Primeira hypothese=—Central do Cabril 

A central pode trabalhar permanentemente, mas 
conte-se apenas com o coefficiente de utilisação de 
50 º%,, o que corresponde à ter as machinas trabalhan- 
do a plena força apena 12' horas: por dia. 

Os alternadores na Central produzirão 21.250 ki- 
lowatts, que em 12 hóras são 255.000 kilowatts-hora. 
Dando 7,5 “/. para perdas na Central (rendimento dos 
alternadores e transformadores elevadores de tensão), 
teremos no fim das mesmas 12 horas, á sahida da 
central, 235.870 kilowatts-hora e em 360 dias teremos 
84:915.000 kilowatts-hora. Dando mais 10 “/, de perda 
para o transporte de energia electrica, desde a central 
até aos centros do consumo e sua transformação, te- 
remos annualmente 76:423,500 kilowatts-hora; que ao 
preço de $05 (preço 26 vezes inferior ao que vigora. 
em Lisboa na venda ao publico) dá a importancia de 
3:821.175800. 

As despezas anntiaes, calculadas largamente, serão 
as seguintes : 

Amortização, em 30 AAnoN de 
0:344,000$00.. ' 311.,467$00 

Despezas. de éxrloLnão (pes- 
soal, PSpAÇEÇÕES: SAIA ge 
FA CGS a OO) na: ajels sex —1/360.000800 

Total DISSESSE, 671.467800 

Deduzindo esta importancia. do rendimento. da 
energia, ficam liquidos 3.149.708$00 ou sejam 33,7: *º/s 
para remuneração ao capital empatado. 

Segunda hypothese — Centraes de Alvaro, Cabril, 
Villa Gaia e Castelto do Bode 

As centraes podem trabalhar permanentemente, 
mas conte-se apenas com o coefficiente de utilisação 
de 50 "/,, O que corresponde a ter machinas trabalhan- 
do a plena força apenas 12 horas por dia. 

Os alternadores das diversas centraes produzirão 
03.540 kilowatts que em 12 horas são 1:222.480 kilo- 
watts. Dando 7,5“ of: para perdas na central (rendimen- 
to dos alternadores, transformadores elevadores de 
tensão), teremos no fim das mesmas 12 horas 
1:038.204 kilowatts-hora, á sahida da central; em 360 
dias teremos 373:785.840 kilowatts-hora. Dando mais = 
10"/, de perda para o transporte de energia eléctrica 
desde a Central até aos centros de consumo, e sua 
transformação, teremos annualmente 336:407.256 kilo- 
watts hora que ao preço de $05 (preço 16 vezes infe- 
rior ao que vigora em Lisboa na venda ao publico), 
dá a importancia de 16:820.362880. 

As despesas annuaes, calculadas largamente, são às 
seguintes: 

Amortisação, .em 30 annos, 
de. 36:092. 00000 «+ +11. eos 1:203- 080860 

Despesas de exploração (pes- — 
soal, reparações, despesas 

geraes, etc). ...-.. «ig:o0 400, 1:400-000$800 

TOERV Aa dar dic. 2:603. 2:603 070800 

Abatendo esta importancia ao rendimento da ener-
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gia ficam liquidos: 15:217.202$00 ou sejam 39,3 Y/, 
para remuneraçõo ao capital empatado. 

Pelo que fica exposto se verifica que, em pouco 
mais de 2 annos, o rendimento das quatro quedas de 
agua chegará para amortisar as despesas feitas em to- 
das as suas instalações. 

(Contínua) F. Martins 
sda 

Memorias d'outros tempos 
VII 

“*Sepaáram-se os serviços. — inauguração da Ponte Maria Pia. 
O Centenario de Camões. - O ramal e a linha de Caceres. - 
A directa Lisboa-Madrid. - O 13 de setembro. 

E 1 de janeiro de 1887 separarava-se em dois o 
Serviço de Movimento e Trafego, ficando o do Movi- 
mento. à cargo do antigo Inspector no Norte, o dou- 
tor. Pedro Rebello Carneiro e continuando Miguel 
Queriol com o do Trafego, cujo desenvolvimento. re- 
queria toda a attenção de um chefe intelligente e pra- 
tico como o velho mestre, e não se compadecia com 
a accummulação no mesmo individuo da chefia de ou- 
tro serviço, trabalhoso como o do movimento. 

Para. este, ia tambem, como sub:-chefe, Miranda 
Monteiro, já conhecedor. do serviço; no Tráfego ficava, 
como sub-chefe, o Inspector-chefe de Repartição Sou- 
sa Vasconcellos, e uma especie de secção de tarifas, 
sem chefe, ficava a cargo do escripturario de 1.º clas- 
se à que nos temos referido, auxiliado por José Rangel 
de Lima, hoje redactor pricipal do Diario de Notícias, 
ao qual continua a ligar-nos a velha amisade d'esses 
tempos, e por Eduardo Rebello d' Andrade, já fallecido. 

Dá a medida do ambiente da intiigalliada, que 
sempre envolveu o pessoal das repartições de S. 
Apolonia, o facto dos repetidos avisos que tivemos 
para que evitassemos a camaradagem com este exce- 
lente rapaz, pelo facto de elle sér sobritnlio do chefe da 
repartição. Despresámos os judíciosos avisos, é sem- 
pre nos demos bem, os dois; nada influindo o facto 
ão seu parentesco em quem era leal e correcto, como 
elle. 

Em 4 de novembro d'esse anno por occasião da 
inauguração da ponte Maria Pia e 5.º secção da linha 
do. Norte, entre Gaia e Porto, foram, auctorizados os 
chefes de Serviço a conceder. passe a um ou dois dos 
seus empregados que mais o merecessem pela sua ap- 
plieação, para irem assistir a essa festa. Foi muito li- 
songeiro para o modesto escripturario do Trafego que 
o seu nome fosse escolhido, e assim realizou à sua 
primeira viagem á capital do Norte, e passou a grande 
ponte. portuense no, primeiro comboio, em seguida ao 
comboio real, na primeira carruagem junto ao forgão 
de. cabeça e no primeiro banco do primeiro compar- 
timento, 

| Em 1880 projectavam-se as festas do centenario de 
Camões, e todas as classes se moviam organizando 
commissões de adhesão ao grandioso e sympathico 
movimento. 

A classe dos empregados de caminhos de ferro 
teve tambem quem a instigasse a maifestar-se: À con- 
vite do citado escripturario do Trafego, obtida a pre- 
via licença superior, reuniram-se, n'uma dependencia 
da estação, empregados de varias cathegorias, áceor- 
dando em fazer-se representar no prestito cívico, e 
solicitar da Direcção que a inauguração do Ramal de 
Caceres, entre Torre das Vargens e Valencia d'Alcan- 
tara coicidisse com os dias das festas, ao que a Direc- 
ção accedeu, realisando-a em 6 de junho. 

Estava, então, em plena florescencia a idea de que 
este ramal ia ser a fortuna da Companhia. 
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Moret y Prendergast, o grade estadista hespanhol, 
comprára as. minas de phosphorite proximas de Cace 
res, cuja producção era enorme e devia vir embarcar 
a Lisboa, seu notavel porto de mar, para o que o 
mêsmo grânde influente hespanhol obtivera já a con- 
cessão da linha ferrea a ligar Caceres com à nossa 
fronteira. 

E era urgente à construcção destas duas linhas, de 
98 kilometros em Hespanha e 72 em Portugal, porque, 
tambem pela sua parte, à Compunhia de M.Z. A. 
construia a toda a pressa a linha de Caceres a Merida, 
73 kilometros a ligar com a de Merida a Sevilha, on- 
de os phosphatos iriam embarcar, com a vantagem de 
percorrer menos 32 kilomeros em caminho de ferro, 
mas não lhes offerecendo o porto do Guadalquivir 
tantas facilidades como o do Tejo. 

Com eíffeito, aberta a nossa linha, os comboios de 
mineral sucediam-se, e à ponte de Snt.* Apolonia mal 
dava vasão á sua sahida. 

Mas esta aura de prosperidade, que o era, com efíei- 
to, para a Companhia Portuguesa como para a de Ca- 
ceres, em breve se dissipou. À descoberta, pela Ame- 
rica, da preparação dos super- phosphatos veio fazer 
pôr de parte, na Europa, a utilisação da phosphorite. 
As minas foram, pouco à pouco, sendo abandonadas, 
e consequentemente as suas linhas fetreas. 

D'ellás, porem, surdira uma nova idea; ligar Lisboa 
com Madrid por um trajecto mais directo do. que por 
Ciudad-Real, destacando uma linha, de Arroyo pelo 
valle do Tejo. 

Moret influíiu com o comité da Companhia Real, 
em Paris, para que esta Companhia mettesse hombros 
á obra; obtida à adhesão do grupo financeiro que do- 
minava a Companhia sem que este se lembrasse da 
phrase tão franeeza com que se classificava a phanta- 
sia de architectar fabulosos projectos sem resultados 
praticos — batir des chateaux en Espagne-a con- 
strucção começou e concluiu-se rapida por enormes 
que fossem os encargos tomados pela companhia 
Portuguesa, 

Mas como não havis de ser assim, se os adminis- 
tradores da então Sociedade dos Caminhos de Ferro 
de Caceres à Fronteira portugueza e à Malpartida de 
Placencia eram os. mesmos do comité de Paris da 
Companhia Real, e o proprio Moret tambem foi eleito 
administrador desta em 1882? 

Assim, em 21 de julho de 1877 foram realizados 
em Paris, pelo comité da Companhia Real e os mes- 
mos individuos que representavam a sociedade hespa- 
nhola, dois contractos; um, pelo qual aquella se obri- 
gava a occorrer ás despesas da construccão destas, 
trocando mensalmente obrigações suas pelas da com- 
panhia hespanhela; outro, obrigando-se à Companhia 
Real a tomar conta da exploração da linha hespanho- 
la até 1959, por uma empreitada geral e por sua con- 
ta é risco, fornecendo á suá eusta o material circulan- 
te, pelo preço firme de 3.000 pesetas (548000 reis) 
por kilometro, emquanto o réndimento bruto não ex-' 
cedesse 9 000 pesetas (1.620$000 reis) ficando, depois, 
com 33 */, de producto bruto para despesas de explo- 
ração. 

A simples leitura destes algarismos mastra a esper- 
tesaá dos negociadores que assim asseguravam à uma 
linha nova, de problematicos productos de trafego 
numa exploração à 33 *º/n, coelficiente rarissimo em 
linhas antigas, de excepcional movimento. 

E note-se, ainda, que o excesso de lucros seria ap- 
plicado ào juro das obrigações de Cacéres e ao de 
5 */, das acçõesficando à Companhia Real sempre 
responsavel pelos defícits, se os houvesse e pertencen- 
do os saldos disponiveis « . . á companhia hespanhola. 

Assim, as propriedades, os havereés da Companhia
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Portuguesa forám alienados á sua afilhada, mais que 
filha, erdeiráa de tudo quanto de aquem fronteira lhe 
podia ser sugado, em beneficio dos empresarios da 
famosa rede da Extremadura visinha, 

Quando esta abriu, vincou-se mais fundo que sendo 
àá Companhia Real a fazer a exploração daquella, era 
ella a verdadeira explorada pela linha hespanhola. 

As receitas do trafego combinado eram divididas, 
sempre por ordem do comité de Paris (commum ás 
duas: redes) de forma a beneficiar Caceres, em detri- 
mento da linha portuguesa. 

Assim ella foi passando de distribuir pelos seus ac- 
cionistas dividendos de 6 por cento, a 5, a 4 e nada 
por fim, como tem succedido até hoje — ou melhor, 
até 1909 porque em 1910 houve um leve dividendo 
que continuaária, pelo menos até 1914, sé as exigencias 
do pessoal não lhe augmentassem prodigiosamente os 
encargos. 

Em. anno e meio estava construido o nosso ramal, 
em que tão levemente. se andou, na approvação do 
tráçado, que em 71,849 kilometros elle tem 21,795 em 
curvas do 300 metros de raio, 4,806 em curvas de 350, 
4,002. em rampas, e. declives de 15 a 18 e 3,447 de 18 
aà 18,5: de forma que ha n'elle só 27,830 kilometros em 
recta e 18,536 em. patamar! 

Isto. resulta, talvez, da predilecção do fallecido em- 
preiteiro — Bartissol, —constructor. d'aquella linha, 
pelo que elle chamava «curvas elegantes: ! São, com 
effíeito. muitu elegantes os 64 kilometros de curvas do 
Yamal «e - 

Todo este rozario de desastres e prejuisos que a 
nossa. Companhia era obrigada: à ir soffrendo, pelo 
seu comité Írancez, não passava desapercebido pelo 
empregado do Trafego que, encarregado da confecção 
de tarifas e repartição do producto entre as duas re- 
des, não podia ver sem intimo protesto— platonico 
porque. tinha que obedece" a ordens seperiores — que 
assim se prejudicasse o nosso paiz em beneficio de 
estrangeiros. 

Foi, portanto, com verdadeiro interesse patriotico 
que elle viu desencadear-se, na celebre assembleia ge- 
ral! de 13 de setembro de 1884, a tempestade que já 
começara a rumorejar na assembleia de junho antece- 
dente, e de «que, em. verdade, elle já tinha conheci- 
mento, pelas suás relações com dóis'dos influentes 
d'esse: movimento, o gande jornalista .Marianno de 
Carvalho e. o seu ainda felizmente hoje querido amigo 
Adrião de Seixas, actual secretario do Conselho do 
Banco de Portugal; assembléa em que foram depostos 
os administradores francezes, nomeado um novo Con- 
selho, e tomadas resoluções da maior importancia. 

Um anno antes fôra convidado pelo distincto éenge- 
nheiro Pedro lgenacio Lopes. antigo director da Com- 

“panhia, a coadjuval-o nos caleulos e reunião de docu- 
mentos para um relatorio sobre.a vida da mesma des- 
de à origem dos caminhos de ferro em Portugal até 
fim de 1882, e que à Direcção o encarrrgára, tambem 
ahi, o referido: empregado conheceu muito dos acon- 
tecimentos que caracterizaram os ultimos annos da 
exploração da rêde portugueza. 

Esse relatorio, facto interessante, não agradou, pela 
sua sinceridade, ao comité de Paris que, logo que o 
leu, mandou, por telegramma, requisitar todos os 50 
exemplares, para... os queimar, como consta que, 
com effíeito, o fez. 

Mas ao auto de fé sempre escaparam uns 4 exem- 
plares — unicos que existem =- um dos quaes enri- 
quecê à nossa bibliotheca, ao lado do, tambem cele- 
bre, rélatorio á assembléa 'weral de 28 de março de 
1885, importante documento para a historia dos nos- 
sogs caminhos de ferro. 

Locomotivas na America 
— O Engineer de Nova York descreve, n'um dos seus 

ultimos numeros as novas locomotivas de grande po- 
tencia, postas recentemente a serviço.nos caminhos de 
ferro americanos, construídas: nas importantes offici- 
nos Angus, do Monte Real, Canada. ] : 

Estas locomotivas, com o tander correspondente, 
tem um peso total de 250 toneladas, sendo o diame- 
tro dos cilindros de 64 centimetros, é o seu compri- 
mento de 75. 

As rodas motoras teem o diametro de 1", 090; a 
caldeira que pode resistir a uma pressão de 9 ath- 
mospheras, tem uma superficie de aquecimento de 
465,"?. achando-se dotada de dispositivo para o rea- 
quecimento do vapor e para poder dar á machina 
cêrca de 50 000 toneladas de força de tracção. 

O tander pode conter 12 toneladas de carvão e 
36,"* de agua. 

Alem disto dispõem estas locomotivas de cabines 
cobertas, e podem traccionar um numero de vagões 
dupplo dos que arrastavam as machinas empregadas 
anteriormente. 

Apesar da sua grande potencia as novas locomoti- 
vas, não são ainda de tão elevada potencia como as 
locomotivas Compound Mallet construída para o ca- 
minho de ferro de Verginia pela American Locomoti- 
ve Compary, 

O traçado d'esta linha, no trajecto compreendido 
entre Elmar e Clark's Gap, é de 22,5 kilometros de 
extensão approximadamente, apresentando nos 4 ou 5 
primeiros kitometrós, rampas de 5 por 100, emquanto 
no restante da linha o declive é de 2,07 por 100, sen- 
do este trajecto, em que existem 5 tuneis, o mais dif- 
ficil de toda a linha por ser passagem obrigada de toda 
à tonelagem do citado caminho de ferro. 

Por este motivo e por o trafego ter augmentado nota- 
velmente, era um verdadeiro problema de dificil solução 
o attendender devidamente ás exigencias da exploração. 

Em vista disto, desde 1909 que se tem utilisado lo- 
comotivas Mallet, cada vez de maior potencia, sem que, 
apesar disso, se conseguisse fazer o serviço satisfatoria- 
mente, por causa do incessante augmento do trafico. 

Isto justifica a construcção das gigantescas loco- 
motivas a que nos estamos referindo us quaes poderão 
desenvolver uma força de Tracção de 66 800 kilo gra- 
ma trabalhando com expansão. e de 80.000 sem ella. 

A cabeça do comboio coloca-se uma locomotiva 
Mallet, de 52 200 killogramas de potencia, é na cauda 
mais duas que trabalham com expansão, desenvolven- 
do portanto, entre as trez unmeésforço total de 15 800 
kilogrammas, o que permite a formação de comboios 
de 78 carruagens, de 75 toneladas cada uma, ou seja 
um peso total de 5.850 toneladas, 

Os principaes caracteristicos destas locomotivas são 
os seguintes: 

Cilindros: diametro a alta pressão: 0." 762; idem, a 
baixa pressão, 1," 219; curso dos embolos,0,º 813; dia- 
metros das rodas motoras, 0,” 914; caldeira: diametro 
interno, 2,"620; pressão, 97,55 kilosrammas; 4," 599 
de comprimento; e 2,"750 de largura; tubos 381, de 
0,” 057 de diametro 70 de 0,” 14 e 7," 62 de comprimento. 

A distancia entre as rodas extremas dos dois gru- 
pos de motoras é de 6," 045; o comprimento da machi- 
na sem tander, de 16," 58; e com 06 tander, de 29,"57; 
o peso em estado de serviço sobre as rodas motoras 
eleva-se 279,87 toneladas; superfície de aquecimento, 
797," 40; metros quadrados dere aquecimento, 106,” 95; 
grelhas 3,"67 de comprrmento, 2,"75, de largura e 
10," 10 de area; coeficiente de adherenia 4," 10. 

Por uttimo o volume de agua do tander é de 59,06 
metros cubicos, e o peso do carão, de 12 tonelados.
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Nova tarifa dos Caminhos de Ferro do 

Sul e Sueste 
J 

Com. o. presente numero distribuimos aos. nossos 
leitores a. nova tarifa especial interna n. 2 de grande 
e .pequena. velocidade. da Direcção do Sul e Sueste 

que entrou em vigor no dia 10 do corrente em substi- 
tuição»-do Complemento á Tarifa, Geral que vigorava 
desde abril de 1920. 

Em pouco difere a nova tarifa do antigo. Comple- 
mento á Tarifa Geral. Aparte algumas modificações de 

redacção nas condições. dos seus quatro capitulos — 

Taxa de segurança (antigamente designada de garaárn- 

tia) — Reembolsos — Comboios especiaes de mercado- 

rias e Mercadorias destinadas a embarques para ex- 
portação-—as alterações ás disposições que estavam em 

vigor consistem no seguinte : 
A taxa de segurança estabelecida para os casos de 

incendio é sempre cobrada nas remessas de dinheiro 
e valores, salvo quando os expedidores renunciem á 

applicação. 
No que respeita ao comboio de. mercadorias em per 

quena. velocidade: acelerada, foi incluida uma disposi- 
ção dando ás empresas a faculdade de desdobrar os 

comboios quando as conveniencias do serviço o exi- 

jam. 
A: taxa de aceleração foi elevada de $01.a,$04 por 

tonelada e kilometro isenta de aualquer sobretaxa, 

sendo! applicavel pelo total da carga e pelo. percurso 

maximo do comboio, como. até aqui, mas em sujeição 
ao minimo de 300$00 em vez de 150300. 

O deposito feito para o fornecimento do comboio 
foi elevado de 50$00 a 300$00, isento de sobretaxa. 

Para as mercadorias. destinadas a embarque para 

exportação. que no antigo complemento tinham assig- 

naladas a taxa suplementar de $02 por tonelada. e ki- 

lometro para expedição do minerio de um vagão ou 
pagando como. tal, estabelece a nova tarifa a taxa de 
$04 por tonelada e kilometro quando se trata de re- 
messas no regime de vagão completo, e a de $10 

quando se trata de remessas de detalhe. 
Como, se, vê o principal fim da nossa Tarifa foia 

necessidade de actualisar algumas taxás que no antigo 
Complemento. á Tarifa Geral estavam estabelecidas ; 
mas, já que houve necessidade de fazer uma nova pu- 

blicação, poder-se-hia ter approveitado a opportuni- 
dade para se prever o peso a tomar por cada vagão 
quando se trate de comboios especiaes de gado, visto 
que sendo este pela Tarifa taxado, por cabeça ou por 
vagão, não se pode calcular a taxa de aceleração a 
cobrar. 

Tambem não prevê a Tarifa O caso de se effectua- 
rem comboios especiaes de vehiculos, ó que sé nos af- 
fioura inconveniente, pois que já não seria a priméira 
vez que tal caso se daria senão nas linhas do Sul e 
Sueste pelo menos em Linhas de outras empresas onda 
já se tem effectuado comboios de cámiões automoveis. 

Quanto a fazer-se d'um Comylemento á Tarifa 
Geral uma tarifa especial, não vemos grande vantagem, 
antes pelo contrario achamos pouco conveniente es- 
far-se à mudar a designação a publicações d'esta natu' 
reza por dar lugar a confusões da parte das entidades 
que, como o pessoal das estações, com ellas traba- 
lham constantemente. E se tomarmos em consideração 
à eterogeneidade dos assumptos que em quatro capi- 
tulos. se amalgamaram sob à designação de tarifa es- 
pecial interna n.º 2 de grande € pequena velocidade, 
dando assim a impressão que já existe uma tárifa es- 
pécial n.º 1 de grande e pequena velocidade, quando 
tal se não dá, pois apenas existe uma tarifa 1 de grande 
e outra 1 de pequena, e uma tarifa À de grande e pe- 
quena velocidade, chegamos á conclusão de que me- 
lhor seria conservar-lhes o antigo titulo de compler- 
mento á Tarifa geral, para não se entrar no caminho 
do regime de confusão que existia antes da reforma 
de 1920, e para o qual vemos que já se pretende ca- 
minhar. Mas, emfim, cada qual lá tem o seu modo 
de .. fazer as coisas e não provirá d'isso maior mal 
para o mundo ferroviario. 

Lugares de liuxo nos comboios entre 
Lisboa e Porto 

No dia 10 do corrente começou a circular nos com- 
boios correios entre Lisboa e Porto (n.º 8 e 15) uma 
carruagem com lugares de sophás-camas. 

Este importante melhoramento representa uma 
grande commodidade para o publico, pelo que não 
Tegatesremos o nosso louvor á C. P. que está procu- 
rando restabelecer quanto possivel as commodidades 
que offerecia antes da guerra. 

mn ão A É do 

Carta de Paris 
XVI 

Grandes melhorias nos caminhos de ferro francezes. — No P. 

L, M. restabelecimento do serviço anterior á guerra. — Sol- 

dados enchendo comboios como durante a guerra. — Gosam 

uns dos sacrificios dos outros. 

Dia a dia, os caminhos de ferfo francezes, cami- 
nham para à sua regulárização e quiçá para o resta- 
belecimento dos serviços anteriores á malfadada guer- 
ra, é assim já um dos directores da Companhia do P, 
L. M. declarou outro diá em Lyon, que dentro de 
seis mezes as. comboios da sua importante rede, reto- 
maáriam às ántigas marchas, e dentro em pouco, novas 
e vantajosas tárifas seriam creadas. 

Parece tambem que as outras companhias, no-pro- 
ximo serviço de verão, porão em marcha novos com- 
boins, e estuda-se n'este momento. o restabelecimento 

dum certo numero de tarifas, annuladas! durante a 
guerra. 

A Belgica, onde a intensificação de serviços se vem 
manifestando tambem dia a dia, acaba de restabele- 
cér, antigas tárifas, entre as quaées uma que dava con- 
sideraáveis vantagéns ao publico, por permittir, durante 
oito! ou quinze dias, percorrer-se toda a rede belga, 
por um preço insignificante. 

Com este systema de bilhetes, ou por melhor, com 
este “passe de circulação», toda à gente qne fosse á 
Belgica, visitava tudo, não esquecendo pequenas ter- 
ras, O QUe os numerosos comboios permittiamo fazer, 
sem grande fadiga e sem perda de tempo. 

Por outro lado, todos os caminhos de ferro fran- 
cezes, ; principalmente. o Midi, P. L. M. e Estado es- 
tão. tratando. de restaurar o material, arruinado pela 
guerra; e tambem de novas construeções, pondo esta 
ultima rede umas novas carruagens nos comboios ra- 
pidos, wque são tudo. o que ha de mais.comodo e mo- 
derno. E como amostra, bastará dizer que nos com-
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partimentos de 1.º e 2.º classe as janellas que olham 
para a linha do lado opposto ao corredor foram subs- 
tituidas por uma só vidraça, de levantar, que pode ser 
movida pela mão mais debil, sem grande esforço. 

Isto à nosso ver tem duas grandes vantagens O 
poder-se mais facilmente ver a paysagem e evitar-se 
que os passageiros se, julguem no direito de abrir a 
sua janella, sem se importar com o mal que isso vae 
fazer aos companheiros de viagem. 

Desde ha tempos que se vem reclamándo o res- 
gate das linhas ferreas francezas, e uma administração 
directa do: Estado, a exemplo da Belgica, para que 
desappareça essa fronteira que existe entre o limite das 
linhas das varias companhias. E queixam-se de que 
as varias empresas apenas se limitam a carnalisar pas- 
sageiros para Paris. | 

E' preciso que haja comboios directos e expressos 

entre Lyon' e Teulouse entre a Bretanha e Normandia, 
entre a Normandia e a Flandres, ete. 

Somos tambem da mesma opinião, mas para isso 
não é necessario alargar a acção, sempre inhabil, do 
Estado. 

E' de crer que em breve esssas barreiras desappa- 
reçam, uma vez posto em vigor o novo regimen ferro- 
viario  francez, prestes a começar. No entanto alguma 
coisa .se tem feito ultimamente, como sejam os novos 
comboios expressos entre o Havre, Amiens e Lile, 
Rouen a Caen e Rennes, etc. 

Hontem: de regresso do Havre, como quizemos par 
rar em. Rouen, tomámos alli o expresso de Amiens- 
Lille, magnifico comboio, com carruagens das trez 
classes é todas de bagiss, e tivemos occasião de veri- 
ficar como estes comboios de ligações interiores são 
aproveitados, pois grande era o numero de passagei- 
ros qué seguiam n'elle, ao nosso desembarque em 
Rouen. 

Ao chegarmos a esta cidade lá vimos novamente 
as obras da nova estição— que ficará uma das mais 
amplas e elegantes da rede franceza—que prosseguem 
com uma lentidão, assim parecida com as da estação 

do Porto, que durante muitos anos foram as “obras 
de Santa Enegracia” do norte de Portugal. 

lá) 

No regresso esperávamos pelo rapido das 8,39 da 
noite que em duas horas nos traria a Paris. Meia hora 
antes, já a estação transbordava de passageiros, na sua 
maior parte sóldados em goso de licença, o que da- 
va á plataforma o aspecto da partida d'uma expedi- 
ção. 

A's oito e meia o comboio apparece no tunel, que 
precede á estação. Toda aquella gente se comprime e 
se precipita na ancia de apanhar um lugar; os solda- 
dos saltam por cima de tudo, como se quizessem gal- 
gar uma trincheira. 

A. muito custo conseguimos lugar n'um comparti- 
timento onde viajava um empregado superior dos Ca- 
minhos de ferro, com quem entabolámos conversação, 
e nos fez únmas curiosas revelações, d'uima actualidade 
flagrante. 

O que eu acabára de ver; passava-se em quási to- 
dos os comboios expressos que das cidades próxi- 
mas, se dirigem a Paris. Os soldados de hoje julgam- 

-se com os direitos do heroico poiílu, é por isso não 
teem a menor consideraçãospelo publico. 

Como viajam com 75 por cento de desconto e 
como a differença do preço do bilhete nas pequenas 
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distancias não. vae: alem de dois. ou trez franceos:da 
terceira, para a segunda classe, o soldado de hoje não 
viaja senão em segunda. : 

N'esta altura interroguei o meu companheiro, se 
antigamente os soldados não podiam só viajar com 
tarifa reduzida em 3.º “classe como em Portugal. 

— Sim isso era antes da guerra, mas foi annulado, 
pois não era logico que aos defensores da França. fos- 
se imposto o mais ligeiro sacrificio, e para mais com- 
pletar às facilidades, resolvéu=se. que a sua simíples. 
apresentação nas .bilheteiras. «daria, direito á redueção: 
regulamentar. 

Isso não foi porem. annulado, e cá estão as empre- 
sas ferroviarias a supportar. esse pesado, encargo 
transportando legiões de soldados que approveitam 
todas as horas. vagas para passear, catreliando! os /ou- 
tros: passageiros.e arruinando as companhias. - 

O nosso. interlocutor tinha razão; pois na. gare de 
Saint Lazaire a multidão despejada no caes, expresso 
do Havre, quasi desapparecia entre, os magotes, de 
solddesca que não esteve. na/guerra, mas:que se apro- 
veitta dos seus benefícios... 

Guerra: Mato 

Russia 

Socialisação da via ferrea.— Os effeitos praticos do 
bolchevismo no serviço de caminhos de ferro ficam bem 

patentes na leitura dos seguintes dados em que os nu- 

meros são a melhor prova e a mais indiscutivel, da de- 
sorganisação em que o regimen maximalista pos o gran- 
de imperio dos Crares: 

As contas que em 1913 tinham sido fechadas com 
um saldo positivo de 475 milhões de rublos, tem ac- 
tualmente um defícit de muitos milhares de milhões. 

Os numerosos rapidos que até aquella data faziam 

precursos de 1.118 kilometros entre Petrogrado e Var- 

sovia com a velocidade de 63 kilometros á hora; de 

652 kilometros entre Petrogrado e Moscou, a 62 kilo- 

metros á hora; de 8.839 entre Petrogrado e Vladivos- 

tock a 40 kilometros á hora, acham se hoje substitui- 

dos por um comboio por dia, por semana ou por mez, 

conforme as linhas, em que o publico só pode viajar 

mediante uma actorisação, passada pelo respectivo 

SOVIef. 

O nutmero de locotnotivas em serviço, que em 1916 
era de 16:000, desceu em 1920 a 3.000, ou seja um 

abatimento de 81 “/,. 
ea : 

Sud-Express Lisboa-Paris.— O serviço de 
Sud-Express “entre Lisboa-Paris e. vice-versa, que. foi
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suspenso desde qué se declarou a guerra, será resta- 
belecido provavelmente na proxima primavera. Espe- 
ra-se que, nessa occasião entrem em vigor novas tari- 
fas internacionais de bilhetes simples e de ida e volta, 
visto já terem ficado resolvidas, na ultima conferencia 
sobre o trafego Hispano-Franco-Português, frealisada 
em Paris, as difficuldades que às linhas hespanholas 
oppunham. 

Horarios de comboios.-Finalmente daremos 
no nosso proximo numero o horario das linhas portu- 
guesas, que tivemos de deixar de publicar durante al- 
gum tempo, em consequencia da irregularidade destes 
serviços nos ultimos mezes. 

Muitas senhoras.—Nos ultimos concursos reali- 
sados na Companhia Portuguesa tem sido grande à 
abluencia de concorrentes femeninas, e numerosas, tam- 
bem, às adimissões naquelles escriptorios onde attinge 
já cerca de 400 6 numero de empregadas, na totalida- 
de, entre 18 e 25 annos de edade. 

Repartições ha, mesmo, em que o sexo fraco está 
em maioria. 
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CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
——— 

Banco Nacional Ultramarino 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

Capital Realizado, Esc. 24.6000.000$00 
Funtos de Roserva, 24.900.000$00 

A2.* prestação por conta do dividendo'do anho de 1920, na razão 

de ///' por ácção, ou Esc. 5840, livre de impostos, está a paga 
mento nã secção de Dividendos deste banco, na Rua Augusta, 
Ee 28, 2.º eé nas suas Filiais e Agencias, em /todós os diás 
uteis à começar em 16 do corrente das 10 ás 19 6 das 13,30 às 

14/30 horas; (aos sabados das 10/às 12)! exeluindo as quintas 

feiras, em que se fará o pagamento de atrazados, ás mesmas 
horas. 

Maior e menor cotação mensal e annual, em 1920, dos fundos do Estado, 
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O coupor n.º 17, das acções ao pórtador, é tambem pagavel 

em Paris no Credit Mobilier, e em Londres e Rio de Janeiro, ao 

cambio do dia, nas Filiais do Banco. 

Lisboa, 10 de Fevereiro da 1921. 

O Vice-Covernador 

Henrique José Monteiro de Mendonça. 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 

Lisboa, 14 de Fevereiro de 1921, 

Ao. começarmos à escrever este boletim continua a complicar” 
se a crise politica e portanto a situação economica, financeira E 
social do nosso paiz. É a tragedia nacional que vae andánao 
para os seus desenlaces tremendos. Em cima o desgoverno pro- 
gressivo, em baixo o trabalho decadente e a exploração cada vez 
maior. O resultado é 6 que têmis visto, e, peor ainda, o que 
temos de ver neste novo annio funesto, que mal acaba do come- 
Çar, 

Gastotu-se um mez a discutir o caso da Agencia Financial do 
Rio, e ainda foi preciso meter sessões nocturnas Elle não devia 
teér apparecido, se houvesse boa administração. Já que appareéceéu 
devia ter sido objecto de uma condemnação parlamentar rapida 
entregando-se a amara ao estudo das grandes problemas finan- 
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ceiros. e economicos. Mas era préciso um mez pára se chegar à 
simples . conclusão. a que desde logo chegaramos: á de que a 
Agencia deveriá ser contiada à Caixá Geral de Depoitos! 

No, entretanto, continuam. à crescer todos os nossos males 
publicos, -entre os quaes destacamos, os do Thesouro, à que nos 
referimos : noutro. logar, e os dos cambios e os da vida cara e 
insuport avel. 

Anda em volta: de 6 a cotação do nossa divisa Londres, Ha 
de vir para baixo, pelos actuaes caminhos. Pois se trabalhamos 
e produzimos: cada. vez menos; e se temos cada vez mais circula- 
ção fidi 1ciaria! 

Os graphicos que hoje publicamos da cotação da libra ouro 
é do cheque sobre Londres durante:'o anno de 1920 são mais do 
que expressivos pará os espiritos reflectidos:. Olhe: para elles o 
leitor e veja à grandeza e rapidez da queda! 

A libra vêm de 15800 em 14 de janeiro até 50800 no tragico 
dia 20 dedezembro, ficando a 45800 no fim do anno. O cheque 
sobreé Londres correu de 19, em 2 de janeiro, para 5 5/; em 20 de 
dezembro, estando a 6 3/g em 31 do mesmo mez. 

Houve movimentos, bruscos de oscillação durante a queda for- 
midavel como a descida.do cheque, em maio, de 17 ygem 5a 
10 14 em 27, é éêm janeiro 5 pontos, Jogo na primeira semana. 
Determinados por factos accidentaés, por influencias psycholo- 
gicas, especialmente. pelas especulações, não teem significado 
nenhum. diante do resultado geral. O importante é que viemos 
aos  trambolhões tremendos na descida para o abysmo. O essen- 
cial é que as proprias cousas dessa catastrophe continuam a 
accentuar-se, na politica, nas finanças, na economia publica e na 
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vida social, sendo, pois, inevitavel que, n'estes resvaladouros, o “ Cotações makimas e minimas, do cheque Londres (vendedor), no 
males cambiaes, continuem à crescer, com todas as suas conse- 
quencias, 

O comissario dos. abastécimentos reclamou ao Governo do 
sr. Liberato Pinto, que, para o cumprimento da sua missão, lhé 
desse o poder de intervir directamente nos serviços dos Caminhos 
de ferro, dos transportes marítimos dos caes, dos entréepostos, das 
alfandegas -e das administrações civis Sem isso nada podia 
fazer senão ir- se embora. 

No fim, tudo ficou naturalmente nos meio termos em que 
tudo acaba quando as grandes crises são arrastadas por gover- 
nações banaes. 

Se exceptuarmos a Russia e. a Austria, talvez nenhum paiz 
precise ainda tanto "como o nosso de uma intervenção larga e in- 
terna do Estado no aprovisionamento da população. E” que fora 
d'aquelles. dois em nenhum outro à desvalorização da moeda e o 
encarecimento, da vida avança tanto como em Portugal. Acresce 
que nós, apenas. somos sobrepujados pela Russia na. decadencia 

o trabalho e da producção. 
E" .certo que o barateamento definitivo e solido da vida ape- 

nas pode vir de uma livre concorrencia agricola, indústrial e 
commercial. que seja remate de umia poderosa actividade ec nor 
mica. Mas estando longe de tudo isso, reinándo ainda à êscassez, 
a desordem, a especulação desalmada, forçoso é continuar à 
haver. ainda por algum tempo ima política é uma administração 
de abastecimentos de outra maneira à exprópriação dos explora- 
dos pelos exploradores avánçará tambem até as últimos conse- 
quencias:. Estas acabarão por ser à miséria, a fome, a ruína é à 
revolução. ; 

Mas depois de tantos annos de anormalidade e de inter- 
vencionismo, continuamos ainda sem ideas definidas e sem 
organizações efficazes nestengrandenserviço/de salvação, pu- 
blica. À verdade é que a interferencia, emquanto indispensa- 
ES tem de sermais energica e forte do que a de hontem e a de 

EA .— . - E O — 

O tabelamento, em. certos,casos, é uma necessidade. e deve dar 
bons resultados. Tudo depende de que o systema da fiscalisação 
das multas e dôs castigos, não só vá até ás maiores severidades, 
mas tambem tenha por detraz de $i a força de uma vontade tenãz 
como à do actual governador" civilcde Barcelona; que; alem-de 
heroe contra. o syndicalimo revolucionario tambem o é contra os 
que sabusam no, comínercio. 

Em taes momentos ainda é titais indispensavel o Estado fazer 
concorrencia , ao. negocio, livre, talvez não tanto pelos armazéns 
de, sua administração, como, pela multiplicação de cooperativas 
de. consumo. auxiliadas com adiantamentos. ou. creditos do 
Thesouro. Então é inevitavel que isto se façá com o direito de 
requisição de productos e. com o poder de sujeitar aos fins 
pretendidos, .-os serviços de que depénde o andamento de todas 
as soluções adoptadas. õ 

vompreendemos que neste assumpto haja quem sustente a 
incotiveniencia, ou inutilidade da intervenção do Estados O. que 
não compreendemos é que, admitida ella, como nós 
o admitimos transitoriamente, por tristes necessidades extremas, 
não se vá att as últimas consequencias Ou isto, com toda. a 
amplitude e rigor, ou nada. O meio t rmo só é efficaz no des- 
prestígio e na ruina. 

Mas ainda menos compreendemos que se tenha uma politica 
de aprovisionamento publico, a titulo de baratear aivida, quando 
de outra parte se faz ou se quere fazer tudo o que'é ptéciso para 
à encarecer cada vez mais: alargamento de despesas, desvalóri- 
zação da. moeda, auemento de salarios; diminuição de trabalho, 
AE [eba e de taxas e direitos que pesam sobre o consumo. 

n de está o'plano de conjuncto, o desejo sincéro e. esclarecido 
de achar solução pará o problema nacional ? 

Nos despenhadeiros politicos e sociaes onde estamos, de que 
serve adoptarem formulas intervencionistas., para proteger. às 
classes menos "favorecidas, com. tabelas ide preços de generos e 
com ármazenss publicos ? Tudo isto é annulado pls pro- 
e. acções e omissões governativas e particulares que vão 
évando por diante à desorganização: financeira “e eteonomica 
do paiz. Os maiores gastos, desperdicios e salarios, as novas 
emissões fiduciarias, OS. peores: cambios, as menores sementei- 
és e producções agravarão sempre o mal que se pretendia reme- 

ar 

Assim chega a ser ridiculo combatel-o com formulas de abas- 
tecimentos, ou se fique nestas à meio, ou se vá até onde à neces- 
sidade do processo o imposér O principal de tudo é uma políti- 
ca de reorganização economica e financeira, que tenha em vísta 
equilibrar o orçamento, defender com tenacidade a fazenda publi- 
ca, melhorar às condições da moeda e dos cambios e desenvolver 
o trabalho, a producção, a ler é à paz social. Tambemr-isso 
mesmo é impossivel sem as classes capitalistas e operarias entra- 
rem no esforço de reconstituição com todo 6 espirito de ordem e 
de solidariedade, devéndo tambem concorrer para tal resultado o 
impulso intelligente, poderoso e harmónico de uma gpvernação 
elevada acima de todas as confusões e illogismos em que tios va- 
mos afundando tragicamente. | ialáta Mando 
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Banco Commercial de Lisboa.— Reuniu-se à sua assembléia ge- 
E presidida pelo conselheiro sr Ernesto Schróeter, Houve gran- 
de discussão sobre. ara 
do-se que uma assem 
para esse fim. 

O sr. Mello e Sousa pronunciou um notavel discurso sobre fe 
fianças e agradeceu as palavras! elogiosas que, ouviu poroceasião 
de se votar o louvor que à assembleia lhe deu pela boa direccão 
dos negocios 

Foram aprovadas as contas da direcção e o parecer do conse- 
lho fiscal 
nIS) dividendo é de 1470 

ões a introduzir nos estátutos resolven= 
leia geral extraordinaria seja convocada 

Banco Lisbua & Açores.— Sob a presidência do sr. Pedro Go- 
mes da Silva, vo impedimento do sr. Minuel Franciso Vargas, 
realisou-se vo dia 9.2 assembleia geral dos acionistas des e, Ban= 
có tendo sido et provados oO relatorio de cóntes da direcção, o 
párecer do conselho fiscal, votos de louvôr á direcção so director; 

q» —— 
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Sr. Ernesto Mendonça e ao conselho fiscal e pessoal do banco, e 
um voto especial. pelas melhoras do sr. conselheiro Vargas... 

Tambem foram eXeitos Os novos corpo, gerentes para 1921.. 
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COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 
Sociedade Anonima de responsabilidade Limitada 

o/a] EA FE 

Serviços regulares entre a metropole e as colonias africanas 
Quem x m— Es SO -— 

Frota da Companhia 

Moçambique, Africa, Beira, Mossamedes, Portugal, Zaire, 
Loanda, Peninsular, Loabo, 

Manica, Chinde, Ambriz, 1bo, Bolama, Mindelo 

Vapores só para carga: “Dondo» e «Extremadura» 

Rebocadores no Tejo: “Cabinda,» «Tejo» e “Congo» 

Lc qer=2"=-. 

Em Lisboa: Escriptorio da Companhia: Rua do Commercio, 85. 

& 
Porto: Succursal da Companhia: Rua da Nova Alfandega, 76, 1.º > 

DPDinto & Sotto Maior 
BANQUEIROS 

LISBOA — Rua do Ouro, 18, 22 

PORTO — Praça da Liberdade, 28, 29 
NE 
FAR 

Representantes em Portugal do 

BANCO PORTUGUEZ DO BRAZIL 
NE 
PAS 

Depositos á ordem e à prazo. 

Contas correntes em moeda nacional e estrangeira. 

Saques sobre o paiz e estrangeiro. 

Descontos e transferencias. Operações financeiras, 

Fundos publicos nacionaes e estrangeiros. 
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piedade. Partuuesa de Administrações» 
S 

Capital autorizado 5.000 contos Capital emitido t.000 contos 
SÉDE — Calçada do Sacramento, 14, 1º—-bisboa 

PRESIDENTE HONORARIO— Candido Sotto Mayor 
Conselho Tecnico: José Serra Lynce, Antonio Miguel de: Sousa Fernandes, Antonio Alves de Meira, José 

Antonio de Oliveira Soares é Dr. Joaquim Nunes Mexia. 
Administração: =EFECTIVOS: Dr. Domingos Pinto Coelho, Antonio Vieira Pinto, José dos Santos Lima. 
SUPLENTES: Dr. Gabriel Vitor Bugal o Pinto, Dr. Francisco Serra de Sousa e Lynce e Paulo de Ar- 

tazão Correia Leite. 
Conseslho Fiscal: EFECTIVOS: José Antonio de Oliveira Soares, Dr. Carlos Pinto da Cruz e Melo, Dr. 

Afonso de Melo Pinto Veloso. 
SUPLENTES: Sebastião Marques d'Almeida, Alvaro de Miranda Pinto dé Vasconceros e Henrique Au- 

gusto Ferreira. 
À Delegação no Porto: Agente geral no Brasil: 

Pinto & Sotto Mayor Banco Portuquês do Brasil 
Correspondentes em toco o pais e no estrangeiro 

Administração de bens moveis e imoveis no pais, colonias Brasil e Estrangeiro 
COMPRA E VENDA DE PROPRIEDADES RUSTICAS E URBANAS 
Transacções sobre productos agricolas 
Guarda e administração de quaisquer valores e titulos de credito 

Cobrança de rendimentos, juros, dividendos, amortizações, conversões 
A Sociedade aceita todo e qualguer mandato, torense ou não, relacionado com as suas operações 

Condições conmnvrenmnciomnais. 
BANQUEIROS: — Pinto & S:tlo Mayor — Banco Colonial Português — Banco Portusuês do Brasil 

$a 
+ 

(Fremiada em todas as exposições é especiatmente, 
uão fallando senão das mais recentes, com o GRAND-PRIX 

nas de St. Lonis, 1914; Lídge, 1908; 
Milão, 1906 Madrid, 1907; Bacnos Ayres, 1910: Bruxellas, 1910; 

: Turim, 1911 e Gand, 1913), 
Capital : 10.000.000 de francos 

Séde social e Direcção Geral : 

5, Rue La Boétie — PARIS 
DOFFICINAS DE CONST: UCÇÃO : ' 

em Raismes (Norte-França) e La Crsyêra (Belgica) 

1 SE: 

SOCIETÉ FRANCO-BELGE de Matériel de Chemins de Fer 

Material de Caminhos de Ferro «e de Tamways. 
Locomotivas, tenders, 

carruagens, vagons para todas as vias, 
Agentes geraes para ortugale Colonias: 

BEINhLO & BRAVO Rua Augusta, 177,1. D. 

NUNES & NUNES L.” 
Rua Aurea, 95 e O97— LISBOA 

Telephone: Central 2108— End. telegr.. DOISNUNES 

Gompram e vendem cambiaes, cdescontam letras sobre 0 paiz e estrangeiro, compram e vendem 

papeis de credito nacionaes e estrangeiros, coupons, notas e moedas estrangeiras. 

Gorrespondentes em todo o paiz e estrangeiro. 

Recebem dinheiro á ordem e à prazo, 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam raegularmenta as carróiras pára: Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Janeiro, Santos, Montevideo e Ruenos Aires 

Os vapores teem magníficas acer pn Ou ções PATA passageiros; Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida À portugaeza 
cama, roupa, próprinas a creados é outras despesas, Para cárga e passagens trata-se com os 

AGENTES EM LISBOA: JAMES RAWES & CO. — Rua do Corpo Santo, 47, 1º 
NO PORTO: TAIT & Go. — Rua dos inglezes, 23. 1.º 

J. T. Pinto Vasconcellos Lim.“ 
Agentes cla Norwegian Steamships Line Standard 

Carreiras regulares para Londres, Liverpool, Havre, Rouen, Anvers, Amsterdam, Rotlerdam, Hamburso, 
Dantzig e outros portos do Mediterraneo. 

LISBOA— Caes do Sodre, 52— Tel. 5140 6 514] PORTO -52, Rua do Bomjárdim —Tel.746 
— 

Vapores a sahir do porto de lisboa 

hfrica Occidental 

Vapor potinguez PORTUGAL. 

Safiivá-a 25 00) Pevonrith. 
Compartiia! Nactona ode Navega: 

cão. Rus do Commencio. 
MEN UIT EE 

— 

Africa Oriental (via Canal 
des Suez) 

Varor els BRANTULLY 
CASTLE, Sabirá 621 de Pover 

Agentes, E Pinto Ba to & 6 "Lt 
Oaes do Sodré, 64, 4º 

CO SS 

Alger e Marselha 

Yapor francez BRITANNIA. 
Sultirá & 16 de Fevéril o. jd 

Agentes, rey, Antunes & 16º 
P. inque da Tercera, 4. 1.º 

ÁAnvers 

Vapor: belgu SYRIER. 
Sahirá à 22 de Fevereiro 

Agentes; Benry Burns de CO. R 
dos Faumqínivos, 16; 

Madelra e Açores 

Vapor portiínaz S&S. MIGUEL. 
Sahiráçá 20 de Fevereiso 

Emprésa Insnlana de Núvegooão, 
CC. Sodré (86/22 hm cr WC So DAS O RECO 

P rá, Manaus e Pernam 
buco 

Vapor italisuo GONZAGA. 
Esperado em principios de Março. 

Agentes, P nto & Sotto Mair. 
Run do Ouro, 24 

Madeira e Canarias 

Vapor: iuglez ARDEOLA. 
Sulirá a 19 de VPevareiro 

Ageutes, Gariando Laílley ds 
T: do Cuerpo Sunto, 160, 2º 

Madeira e Canarias 

fapor ingluz ANDORINHA. 
Ssabhirá à 26: de Fevucsiro 

Agentes, Garlavd Laidley & € 
T. do Corpo Sanio, 10, 2 

JU ARO —s 4sr1MO E 

Mateira, Pará e Manaus 

Vapor inglez MILDEBRAND, 
RSntirá n 94 de Neve eo, 

Atentes, Garland Caldley é CO. 
Te do Corpo Santé, 1072. 

Bordeus e Anvers 

Vapor noruegiocs BIRD. Sib 
a 0 de Fovareno, 

Auentos, Pinto de Vasconcellos 
ht Laea do Solre, 52 

Brazil, Argentina 
e Uruguay 

Vapor belga PAYS DE WAES 
Salilrd 420 de Fevereito. 

Agshtes, Henry buemey de 6, 
RR dos Fanqueiro , 10. 

Coste Oocideantal 
e Oriental! 

- Vapor portuzuez AFRICA. 
Salira a 292 de Dezemlio. 

Companhia Nacional de Návega;: 
go. Rua do Commercio 

Las Palmas, Sahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Mon. 
tevideo e Buenos Ríres. 

CG vaporhollandez LIMBURGIA 
Sahirá à 8 de Fevereiro 

, Agen Orey; Antunes, & O 
Pr. Duque da Terceira, 4 4º 

Madeira, Pernambuco, 
Bahia, Rio de Janeiro, 
Dantas. NOSIONidon "o 
uenos Aires 
Vajpo  ouslez ARLANZA. 

Sahirá à 9º de Povereiro. 
Agentes, James RNawas & O. Mala 

Res] fusleza, R. do Corpo Santo, 47. 

New York 

Vapor braziteiro IGUASSU,. 
Saliiá à 20 de FPovarero 

Agentes, o Burrioy & 0, KR: 
das Fanqueiros, 1º. 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro e Santos 

Vapor brazleiro POCONÉ, 
BEspoersdo a 28 de Fevorsiro. 

) Agentes, Pinto & Sotto Maior 
= nação Ouro, 94 

Pernambuco, Bahia, Rio 
de Janeiro, Santos, Mon- 
tavideo e Ruenos Aires 

Vapor hollandez BRECHTER- 
LAND, Sabirá a 17 do Fevarciro, 

Agentes, Orey, Antunes & C.º 
Pr. Duque da Terceira, A, 1º 

Providence e New York 
Com escala por Ponta 
BDelaada, Angra e Horta 

Vapor frances BRAGA. Sa- 
hirá à 11) de Fevereiro. 

! Agentea, Orey, Antuuss & 0º 1. 
P. Ingnieda Teresirva, 4,118 

— Rio de Janeiro, Mon:e- 
video e Buenos Aires 

Vapor inglez HIGHLAND 
ROVER, Sib'rá o 2de É vortiro 

" Ágen es, James Rawes 4 E, Male 
Res! Insleza, Ro dostorpo Suuto, 47 

Es. Thomáó (directo) 

Vapot portugues DOMDO. 
Sahirá q 20 de FPovereiro. 

Lompantida Nacional do Nóvegiu- 

é TM 0E DO o Pç 

Now York 

Vapor brazladro BARBA- 
CENA. Satfirta 5 de Fevoraro 

Ag ttes, Henry Búroay & CD. R, 
úns Vanguneiros; 1C: 

“EO SO o a ASR oa AA Al tee rea A dane 

Oriente FP 

Vapor bellbndez MEDAN. Sa- 
liirá a 28 de Fevereiro. 

Auuntes, Hunry. Butrnay & CALA 
" dus Fángue ros; 10 

eo Run de Gomimentcio. 
nom 

O A Cherboura 
e Southampton 

Vapor Inuloz ALMANZOA, 
Esparta jo à 16 do P»Yvoreiro | 

gentes, James ltawes & CC." Mata 
Reu Intleza Rodo Corpo Sento, 47 

Vino, Plymouth, Boulogne 
e Amsterdam 

Yapor hollandez BRABANTIA. 
Salvrá à 27 de Fevereiro. 

- Auentes, Orey, Antunos & C.º Lt. 
= Pr, Ditquos da Terceira, 4, 1.º. 

Chemins de Her du Nicki 
É Societé des Chemins de Fer de Monfagne Et Hotels Aux Pyrenees 

FONT-ROMEU 
| (Les Pyrénees-Orientales) à 1800 métres. d'altitude ' ! 

| La plus belle et:lá. plus: élevée station climatique de Europe 

Sa son d'Hiver - 1920 - 1921 

] 
Font-Roméu. situé au centre de la Cérdagn&-Française, au dessás d'un' plateáu fórmant Ui immense cirque encadr é des 

háuts somméts est, par sa position même et ses alentours, la station hivernalé la plus propice à la pratique des, sports d'hiver. 
Outre un séjour des plus confortables à une altitude ou Vair pyrénsen est d'une púrete rêemarquabie, dánis um paysage ou! 

le soleil Meridional met toujours la note de gaité, les amateurs de. ski, de luggs, de bobsieigh trouveront à leur. disposition d'im- 
menses .champs de neige aux pentes variées qui leur offriront les conditions les plus favorables pour la pratique de leurs sports 
favorits; les amuteurs de patinage.y trouveront une vaste patinoire: aménagcê sur le terrain même de Vétablissement. 

Le grand Hôtel de Font-Romeu sera ouvert pour là saison d'híver 1920 - 1921. 

O
 

o e o o A


